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É consolidada a importância da conscientização sobre
os fatores de risco e o estímulo de hábitos de vida que
priorizem a saúde das mulheres, porém, em 2020, o
estabelecimento de medidas de isolamento social
devido à pandemia de COVID-19 promoveu alterações
de rotinas e favoreceu a manutenção de hábitos de
vida que corroboram para incidência de doenças
cardiovasculares.

Avaliar o conhecimento dos fatores de risco
cardiovasculares e a influência das medidas de
isolamento sobre a prática de atividade física de
docentes e técnicas administrativas de uma
Universidade Federal.

Coleta de dados quantitativos e qualitativos via Google
Formulários. Questionário fundamentado na Diretriz
de Prevenção Cardiovascular da Sociedade Brasileira
de Cardiologia e aplicação de questionário IPAQ versão
curta.

387 respostas; idade média de 42,58±1,43 anos; 28%
estavam na menopausa; 21% relataram colesterol total
>200 mg/dl, 19% HDL <50mg/dl; 33% com PAS>120
mmHg, 5% tabagistas, 50% ingeriam bebida alcóolica
de 1 a 5x/semana; 84% possuem familiar de 1° grau
com DCV; 17% não mantêm alimentação saudável; 82%
sabiam o que era DAC e 98 a 99% sabiam os fatores de
risco para DCV; 53% não sabiam que mulheres têm
maior probabilidade para DCV e 57% não sabiam que a
sintomatologia de infarto do miocárdio em mulheres
pode ser diferente em relação ao sexo masculino. 39%
foram classificadas em baixo, 32% moderado e 29%
alto nível de atividade física; 22% referiram que o
isolamento afetou negativamente a rotina de AF; 33%
eram sedentárias antes da pandemia. Para 42%, a
motivação para AF foi menor e 46% relatou estresse e
ansiedade na pandemia. 29% das mulheres atribuíram
a sensação de cansaço à alteração da rotina e ao
somatório de demandas do trabalho doméstico, home
office e cuidados com filhos.

INTRODUÇÃO

OBJETIVOS

MÉTODOS

RESULTADOS

CONCLUSÃO

Docentes e técnicas apresentaram conhecimento satisfatório sobre os fatores de risco e as DCV. A
motivação reduzida, o cansaço decorrente da ansiedade e da rotina alterada podem ser determinantes
para menor nível de atividade física (AF) na pandemia. A rotina de home office, cuidado com os filhos e
tarefas domésticas foi uma das principais causas atribuídas ao cansaço na pandemia.
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